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RESUMO 

O confinamento é muito usado na seca, cuja disponibilidade de forragem é baixa. Porém, 

há fazendas que confinam mesmo no período das águas onde há formação de lama, 

necessitando reduzir a densidade nos currais. Acredita-se que a presença de lama nos 

currais afete o desempenho dos animais, aumentando dias de cocho. Objetivou-se avaliar 

o desempenho de animais confinados em diferentes lotações. O experimento foi realizado 

no confinamento da fazenda Turbilhão, localizado em Estrela d’Oeste-SP. Foram 

utilizados 790 machos bovinos não castrados, com peso inicial médio de 361,60 kg ± 

9,65kg, alocados em 16 baias. Os tratamentos foram 10; 13,50; 20 e 38,40 m²/animal. A 

análise estatística foi feita através da análise de variância (ANOVA) e os tratamentos 

foram avaliados conforme o modelo: 𝑌𝐼𝐽 =  𝜇 + 𝑇𝑖 + 𝜀 𝑖𝑗, onde Yij = variável resposta 

medida no tratamento i, e na unidade experimental j; µ = constante geral; Ti = tratamento 

i (fixo); εij = erro aleatório, pressuposto NID (0; σ²). Utilizou-se contrastes polinomiais 

ortogonais, estudando-se os efeitos de ordem linear, quadrático e cúbico. O peso corporal 

foi utilizado no modelo como covariável. Coletou-se dados de profundidade de lama e 

sujidade animal semanalmente, além disso o consumo de matéria seca (CMS) de cada 

curral foi acompanhado. Após o abate gerou-se os dados de rendimento de carcaça (RC), 

peso final (PF), ganho médio diário (GMD), ganho de carcaça (GDC), eficiência 

alimentar (EA) e conversão alimentar (CA) através do romaneio de abate. Houve uma 

resposta cúbica para PF (p < 0,001), sendo observado os maiores pesos quando utilizado 

o tratamento de 13,50 m²/animal, apresentando um aumento de aproximadamente 5% de 

ganho de peso comparado ao tratamento de 10 m²/animal. Para GMD, teve significância 

para as equações quadráticas (p = 0,009), cujo tratamento de 38,40 m²/animal teve maior 

resposta, aproximadamente 15% a mais de GMD do que o tratamento de 10 m²/animal. 

O GDC teve resposta linear (p <0,001), sendo maiores pesos para quando se utilizou 

38,40m²/animal e menor para quando se utilizou 10m²/animal. Não houve diferença 

significativa para o parâmetro RC nos tratamentos. O CMS (kg) teve resposta quadrática 

(p = 0,031), sendo que os animais do tratamento com 13,50 m²/animal foi 11% maior que 

os de 10m²/animal. CMS (%PC), também teve resposta quadrática (p = 0,045) com maior 

consumo no tratamento de 13,50m²/animal, com 2,12 %PC, com aproximadamente 8% 

maior que os animais do tratamento com 10m²/animal, onde o CMS (%PC) foi de 1,964 

kg. A EA (kgMS/@) tendeu a uma resposta linear (p=0,053), sendo o tratamento de 



 
 

38,40m²/animal o mais eficiente com 117,53 kg de MS por arroba produzida. Foi 

aproximadamente 17% menor que o tratamento de 13,50 m²/animal. A CA teve uma 

resposta linear (p=0,011) melhor para o tratamento de 38,40m²/animal e pior no 

tratamento de 10m²/animal, cujo CMS foi de aproximadamente 16% maior. Portanto, 

quando há um aumento na densidade animal, há uma redução nos problemas causados 

pela altura da lama, podendo manter o desempenho favorável. 

Palavras-chave: energia de mantença, profundidade de lama, consumo de matéria seca. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O confinamento de bovinos de corte é uma forma de otimizar a produção de carne e 

encurtar o tempo de cocho dos animais, principalmente na seca devido à baixa oferta de 

forragem desse período. Embora essa seja a época do ano que mais se confina bovino no Brasil, 

há confinamentos que mantêm seu funcionamento durante todo o ano, ou seja, no período 

chuvoso a fim de aproveitar algumas oportunidades e otimizar a escala de abate. 

  O maior problema nesse contexto é a grande formação de lama que se dá nesse período, 

conhecido como período das águas. A formação de lama nos currais é algo inevitável e que se 

não for bem manejado pode reduzir idas ao cocho. Consequentemente reduz consumo de 

matéria seca e ganho de peso além de aumentar a energia de mantença, piorando a conversão 

alimentar, aumenta os problemas de casco, e pode reduzir o rendimento de carcaça, trazendo 

assim grande impacto econômico no bolso do produtor.  

Sweeten et al. (2014) afirmam que 11 a 20 cm de profundidade de lama aumenta a 

conversão alimentar em 13% e diminui o consumo de ração em até 15%. Acredita-se que a 

presença de lama dificulte a chegada dos animais ao cocho, forçando-os a aumentar o tempo de 

refeição como efeito compensatório do menor número de idas ao cocho, podendo causar alguns 

distúrbios metabólicos e digestivos. Além do problema do consumo, a grande presença de lama 

faz com que os animais evitem deitar, prejudicando a eficiência de ruminação, aumentando a 

incidência de problemas de casco e dificultando a dissipação de calor por ser uma barreira no 

corpo do animal, o que levará ao estresse térmico agravando ainda mais a situação. Segundo 

Pohl (2002), a profundidade de lama entre 10,20 e 20,30 cm reduzem em até 15% o consumo 

de matéria seca, 14% do ganho médio diário e piora de 13% na conversão alimentar. Levando 

em conta todos os problemas apresentados, a mensuração de variáveis como profundidade de 

lama, sujidade dos animais, temperatura corporal, consumo de matéria seca e casos de 

claudicação, auxiliam na tomada de decisão, indicando quando mudar de curral e modificar a 

densidade de animais, reduzindo assim a quantidade de lama formada e os prejuízos 

econômicos.  

  No Brasil não há estudos que evidenciam quanto deve ter de espaçamento para os 

animais durante o período das águas. O que os produtores tomam como iniciativa é dobrar a 

densidade por currais. Por exemplo, na seca utiliza-se em média 12 m²/animal. Durante as águas 

passa a ser utilizado 20 m²/animal em média para reduzir a formação de lama e os problemas 

citados. O período das chuvas no Brasil compreende a estação do verão. Em alguns países o 
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problema é no inverno, pois é o período chuvoso e de neve causando lama nos currais. Por isso 

as referências que temos não são do mesmo período que representa no Brasil. O que não se sabe 

é se de fato há a necessidade de se dobrar esse espaçamento e se realmente essa ação seja efetiva 

para melhorar a produtividade nesse período, sendo necessários mais estudos que ajudem a 

dimensionar de forma que melhore a produtividade e instrua o produtor na tomada de decisão.  

 Objetivou-se com esse estudo avaliar diferentes lotações no período das águas e se a 

diminuição na quantidade de animais por curral, influencia no desempenho dos animais.  

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. Energia de mantença 

 

A energia de mantença é a energia que o animal gasta para manter seu metabolismo 

basal, ou seja, se manter vivo sem destinar a energia para reprodução ou produção. Segundo 

Mader (2011) quando se há uma maior área por animal, reduz a formação de lama e aumenta a 

energia de ganho. Se há redução na energia de mantença do animal, há um redirecionamento 

da energia excedente para ganho, ou seja, produção e reprodução. No período das águas que se 

inicia em meados de novembro a março, há um aumento significativo na precipitação, deixando 

os currais molhados e enlameados, com o pisoteio dos animais e excretas (urina e fezes) a 

evaporação fica dificultada. Mader e Griffin (2015) afirmam que a lama é um problema quando 

a precipitação excede a evaporação, deve-se controlar a quantidade de poeira no verão, para 

quando iniciar o período chuvoso os problemas sejam minimizados. Se um animal está molhado 

e lamacento, o requerimento de energia para a manutenção pode facilmente dobrar, 

principalmente se o animal não estiver protegido do vento Mader (2011). A maior concentração 

de animais que se encontram em condições de alta umidade, reduz as chances de secar a 

superfície, o que vai aumentar a exigência de energia de manutenção e reduzir a de ganho.  Para 

aumentar o conforto animal em confinamento e outras áreas no inverno, Mader e Griffin ( 2015) 

sugerem alguns recursos como: equipamentos devem ser projetados para drenar corretamente 

a água longe das áreas onde os animais normalmente se acumulam; alisar ou derrubar 

superfícies ásperas (congelados) que possam impedir o acesso de alimentação e água; o dobro 

da alocação de espaço por animal, o espaço adicionado minimiza a acumulação de lama e 

permite um maior acesso a áreas secas para animais para se deitar. Fornecer um ambiente de 

conforto para os animais influencia e muito no seu desempenho. Além disso, foi estabelecido 

que o ambiente é um forte fator de influência na taxa de perda de energia, desempenhando 

assim um papel significativo na eficiência energética, NRC (1981). Estação do ano afeta a 
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exigência de energia de manutenção dos animais Birkelo et al. (1991), particularmente no ganho 

médio diário (GMD) e ganho alimentar Birkelo e Johnson (1993). Estudos mostraram que em 

confinamento quando o gado está em condições de lama fria e molhada, os animais requerem 

mais energia e mais esforço para caminhar, resultando em um desempenho inferior Dijkman e 

Lawrence (1997). Grandin (2016) apontou recentemente, a falta de estudos científicos revisados 

sobre os efeitos da lama na criação de gado de corte. Rayburn e Fox (1990) apontam que existe 

uma grande sensibilidade do ganho médio diário, principalmente quando o pelo dos animais 

está molhado. No mesmo contexto, Morrison et al. (1970) relataram que o GMD diminuiu 

14,69% quando o gado foi exposto a 10 min / h de chuva artificial e também em 30,17% devido 

às condições enlameadas no curralete. 

 

2.2 Estresse térmico  

 

2.2.1 Temperatura corporal  

 

  O estresse térmico na produção de bovinos de corte pode influenciar no desempenho. 

Autores definem estresse como anormalidades no estado fisiológico, por fatores externos 

principalmente. Selye (1976) definiu estresse como sendo o estado do organismo que, após a 

atuação de agentes de quaisquer naturezas, responde com uma série de reações não específicas 

de adaptação. Dois dos três principais parâmetros de bem estar envolvem questões ambientais, 

condições de lama e de estresse por calor Grandin (2016). Ocorrendo o estresse pelo calor a 

taxa de ganho de calor de um animal excede a de perda, fazendo com que o mesmo saia da sua 

zona de conforto térmico e apresente um quadro de hipertermia Dhiman e Zaman (2001). A 

presença de lama no corpo do animal pode causar dificuldades na dissipação de calor, pois 

quando seca nos pelos, passa a ser uma barreira. Além disso, os animais gastaram mais energia 

para a dissipação de calor para se manterem próximo da termoneutralidade, podendo assim 

aumentar a exigência de mantença. Segundo Pires (1997) são necessários alguns ajustes 

comportamentais e fisiológicos do animal, com a finalidade de fazer frente aos aspectos anti-

homeostáticos do ambiente. Os bovinos são animais homeotérmicos e mantêm um gradiente de 

temperatura, sendo que o calor interno é proveniente do metabolismo do animal e o externo 

está correlacionado com a temperatura ambiente que incide sobre o animal. A zona de conforto 

térmico pode ser considerada como a faixa de temperatura ambiente na qual o esforço 

termorregulatório é mínimo. Nesta faixa de temperatura os animais não estão em desconforto 

pelo frio ou pelo calor. 
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   A zona de termoneutralidade é limitada em ambos os extremos pela Temperatura 

Crítica Inferior e Temperatura Crítica Superior, sendo esta zona de conforto térmico dependente 

de diversos fatores. Alguns ligados ao animal como peso, idade, estado fisiológico, tamanho do 

grupo, nível de alimentação e genética. Outros ligados ao ambiente, como a temperatura, 

velocidade do vento, umidade relativa do ar, tipo de piso. Um animal produz calor mesmo 

estando em repouso, pois há processos metabólicos e fisiológicos acontecendo no corpo o 

tempo todo, sendo esses não controlados pelos animais. E há também atividades voluntárias 

que fazem com que o animal gere mais calor, como alimentação e movimentação do animal. A 

termografia é uma técnica na qual se obtém uma imagem que representa a temperatura 

superficial do animal, sendo uma técnica de sensoriamento remoto, que se baseia na detecção 

da radiação térmica emitida por todos os corpos à temperatura não nula Holst (2000). O animal 

dispõe de mecanismos para trocar calor com o ambiente a fim de manter sua homeotermia, 

sendo a evaporação um desses mecanismos. Acredita-se que a presença de lama no corpo dos 

animais atrapalhe essa dissipação de calor por ser uma barreira a mais, podendo afetar o animal 

de diversas formas. De acordo com Ferreira (2000), há diminuição do tônus muscular e de sua 

atividade voluntária, redução na secreção dos hormônios tireoidianos e menor ingesta de 

alimento, mecanismos de defesa dos animais frente ao estresse pelo calor. Animais menos 

eficientes têm maior produção de calor e apresentam maior temperatura da superfície corporal 

do que animais mais eficientes Montanholi et al. (2009). Na Figura 1 exemplifica a perda de 

calor sensível para o ambiente, enquanto a temperatura corporal do animal fica estável 

McLEAN (1963 a). 
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Figura 1- Respostas básicas da termorregulação em relação à temperatura efetiva do ambiente.  

 

Fonte: Adaptado de Esmay (1969); Ehrlemark e Sallvik (1996). 

A resposta ao estresse térmico compreende o reconhecimento da ameaça à homeostase 

ou ao bem-estar do organismo, a resposta de estresse e as conseqüências do estresse Morberg 

(1976). A evaporação torna-se a principal via para a dissipação de energia térmica dos animais 

Finch (1985); Gebremwdhin et al. (1981), pois não depende desse gradiente de temperatura, a 

qual ocorre na superfície da epiderme, pela sudação McLean (1963b); Taneja (1958 e 1959); 

Silva e Staling (2003); Maia et al. (2005a), e no trato respiratório Stevens (1981); Silva et al. 

(2002); Maia et al. (2005b). 

Estudos feitos por Façanha et al. (2010) citado por Dantas et al. (2012), constatou que a 

temperatura na superfície do pelame branco foi aproximadamente 4ºC inferior àquela observada 

no pelame preto dos animais avaliados. Silva et al. (2003), utilizando um espectro-radiômetro 

em comprimentos de onda entre 300 e 850 nm, determinaram valores da absortância no pelame 

de animais holandeses no nível de 0,902  para o preto e 0,518 para o branco. Sendo comprovado 

que o pelame preto absorve maior radiação solar e o branco possui maior refletância. Façanha 

et al. (2010) estudaram a variação anual da temperatura da superfície e características 

morfológicas do pelame de vacas leiteiras em ambiente semiárido, onde, no mês de junho a 

temperatura da superfície do pelame (Figura 2) foi 1,50 °C mais baixa no pelame branco e 2,50 
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ºC no preto, diferenças menores que as observadas nos demais meses, ou seja, quando os 

pelames eram mais densos em determinados períodos a temperatura superficial era menor. 

 

Figura 2- Efeito da interação do mês de coletas com temperatura dos pelames branco e preto de 

vacas leiteiras.  

 

Fonte: Adaptado de (Façanha et al., 2010). 
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2.2.2 Escore de ofegação 

 

   Para se determinar se o gado está passando por estresse pelo calor, pode-se observar a 

respiração ofegante, que indica que o animal está tentando dissipar calor. Um sistema de 

pontuação simples pode ser usado. Quando o gado está em repouso, o primeiro sinal de estresse 

térmico intenso é a respiração com a boca aberta seguido pela extensão da língua. Quanto mais 

a língua é estendida, maior a temperatura corporal interna Mader e Griffin (2015; Gaughan & 

Mader (2014). A avaliação completa da pontuação ofegante está em Mader e Griffin (2015), 

Mader et al. (2005) e Gaughan et al. (2010). A principal vantagem da utilização da frequência 

respiratória como uma forma de determinação de situações de estresse térmico é devido ser um 

fácil parâmetro de aferição, sem a necessidade de equipamento adicional Brownbrandl et 

al.(2005). O aumento da frequência respiratória e na ofegação são mecanismos fisiológicos 

importantes para a dissipação de calor nessa espécie. A freqüência respiratória normal em 

bovinos adultos varia entre 24 e 36 movimentos respiratórios por minuto (mov/min) Stöber 

(1993), mas pode apresentar valores mais amplos, entre 12 e 36 mov/min Terra (1993). Sob 

estresse térmico, a freqüência respiratória começa a elevar-se antes da temperatura retal de 

acordo com Bianca (1965) e geralmente observa-se taquipnéia em bovinos em ambientes com 

temperatura elevada (Stöber,1993), (Muller et al.,1994b), (Pires et al.,1998a).  No entanto, estes 

mecanismos de calor demandam energia, resultando no aumento de mantença diária de bovinos 

de 7 para 25%, o que também resultará em produção de calor (Kadzere et al., 2002, apud 

Columbiano, 2007). O desempenho de bovinos de corte confinados varia de acordo com 

situações enfrentadas, podendo sofrer influência de condições climáticas adversas. O animal 

dispõe de mecanismos fisiológicos e metabólicos a fim de minimizar essas adversidades 

ambientais. O aumento da frequência respiratória e ofegação são mecanismos para auxiliar o 

animal a dissipar calor quando há estresse por calor. Gaughan et al. (2000) e Silanikove (2000) 

sugeriram o monitoramento do grau de ofegação que foi citado por Mader (2006), apresentado 

na Tabela 1, como forma de identificar animais em estresse.  
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              Tabela 1 – Sistemas de notas e descrição de cada escore. 

Notas   Descrição de cada nota 
   

0  Respiração normal. 
   

1  Frequência respiratória levemente aumentada. 
   

2  Ofegação moderada com pequena quantidade de saliva 
   

3  Saliva geralmente presente, ofegação forte com a boca aberta. 
   

4   
Ofegação severa com a boca aberta, protusão lingual, salivação 

excessiva e geralmente com pescoço estendido  

               Fonte: Adaptado de Mader et al. (2006). 

 

  

2.3 Claudicação  

 

   Um dos grandes problemas de queda de consumo de bovinos de corte confinados são 

problemas de casco, o que interferem que o animal chegue ao cocho. As enfermidades digitais 

nos bovinos apresentam impacto econômico negativo sobre a rentabilidade da pecuária mundial 

(Corbellini, 1994). Depois dos problemas reprodutivos e das mastites, as doenças do aparelho 

locomotor são consideradas uma das condições mais importantes que afetam a produtividade 

dos rebanhos bovinos (Rutter, 1994). Além das perdas econômicas com peso corporal reduzido, 

outras perdas podem ser observadas pelos produtores de carne, devido o tempo adicional e 

trabalho para lidar com touros coxos na fazenda, medicação, abate precoce e nos casos mais 

graves a morte dos animais que não reagem ao tratamento (Miskimins, 2002). Embora tenha 

sido relatado por Cozzi et al. (2013); Brscic et al. (2015) que os níveis de claudicação em 

bovinos de corte confinados variam de 1 a 3%, outros fatores podem influenciar e deve se 

procurar as reais causas. Sabe-se que na época das águas a incidência de problemas no casco 

aumenta, principalmente com a presença de lama, que amolece os cascos, necessitando de mais 

estudos para investigar o quanto a presença de lama interfere nos níveis de claudicação. 
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2.4 Desempenho animal 

 

2.4.1 Consumo de matéria seca 

 

O consumo de matéria seca (CMS) é um dos parâmetros utilizados para avaliação do 

desempenho dos animais. Numerosos fatores animais podem alterar a CMS durante o período 

de terminação em confinamento, estes incluem sexo, peso corporal inicial (PCI), composição 

corporal, idade (Adams et al., 2010) e raça (Hicks et al., 1990b). As exigências nutricionais são 

supridas a partir do consumo, que por sua vez pode sofrer influências de fatores externos, como 

por exemplo: estresse térmico, problemas de casco, problemas na formulação e fornecimento 

da dieta, formação de lama nos currais que impedem o animal de chegar ao cocho. Sendo 

componente primário desta cadeia, o consumo de matéria seca que assume importante papel 

nos estudos de nutrição, pois estabelece a quantidade de nutrientes disponíveis para a produção 

e manutenção do bem estar animal (NRC, 2001). A exposição de bovinos confinados ao estresse 

pelo frio reduz o desempenho de crescimento e a eficiência alimentar, devido ao aumento da 

energia de manutenção necessária para manter a temperatura corporal, (Ames, 1980).  As 

exigências nutricionais precisam ser atendidas para que o animal possa expressar seu melhor 

potencial de ganho, devendo levar em conta não somente a dieta como também idade, sexo e 

adversidades enfrentadas. 

Deve-se levar em consideração as adversidades apresentadas ao animal, situações onde 

ele está estressado com calor, presença de lama nos currais, claudicação, faz com que haja uma 

redução no consumo de matéria seca. Há um aumento na sua energia de mantença, piorando a 

conversão alimentar. Isso tudo porque o animal gasta mais energia para se locomover até o 

cocho e para dissipar calor. 

2.4.2 Conversão alimentar 

  

  Conversão alimentar pode ser definida pelo consumo total de ração, dividido pelo seu 

peso médio, sendo um dos índices mais relevantes no custo de produção. Pode representar o 

quanto o animal foi eficiente em converter alimento em produto final. Segundo Oliveira (1998), 

a ingestão voluntária de alimentos é fator que regula o crescimento, o ganho de peso e o 

acabamento dos animais. A conversão pode ser influenciada por fatores externos como 

ambiente e digestibilidade do alimento oferecido ao animal, além dos parâmetros genéticos. 

Van Soest, (1994) define digestão como o processo de conversão de macromoléculas da dieta 

em compostos mais simples, que podem ser absorvidos no trato gastrointestinal (TGI) dos 
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animais. O consumo é controlado, em bovinos, por um mecanismo físico, que reflete a distensão 

do retículo-rúmen, e outro fisiológico, que reflete a homeostase (Conrad et al., 1964). Alguns 

estudos relataram que quando havia muita lama nos currais os animais pioraram a conversão 

alimentar principalmente por aumentar a energia de mantença desses animais. 

2.4.3 Ganho de peso 

 

  O confinamento é uma forma rápida de se terminar bovinos e aumentar a produtividade. 

Nesse sentido, o GMD apresenta-se como um importante índice de desempenho a ser estimado 

e avaliado nos sistemas de produção de bovinos de corte em confinamento (Rotta et al., 2009b). 

É de extrema importância que o produtor avalie o ganho em peso dos animais, por meio do 

GMD, esperando-se que os animais mais eficientes ganhem mais peso num menor espaço de 

tempo (Prado, 2010). Segundo Hersom et al. (2004) o ganho em peso diário apresenta 

estimativa de correlação negativa com o tempo de permanência dos bovinos em confinamento. 

Uma melhor eficiência no ganho de peso dos animais, reduz dias de cocho, reduzindo custos, 

haja visto que o maior custo no confinamento é a alimentação.  

 

2.5 Avaliação de carcaça 

 

2.5.1 Ante mortem 

 

  O que acontece com o animal antes do abate pode afetar na qualidade de carne e 

rendimentos posteriores. Sabe-se que os animais possuem uma reserva energética na forma de 

glicogênio nos músculos, que sob situação de estresse pode ser exaurida, causando alterações 

no rigor mortis. Não há formação suficiente de ácido lático, cujo é o responsável pela redução 

do pH na carne no post mortem. A carne resultante desse processo terá pH>5,8 Tarrant (1989), 

que proporciona às proteínas musculares uma alta capacidade de retenção de água, será escura, 

com vida de prateleira mais curta, que segundo Gil e Newton (1981), se dá porque na ausência 

de ácido lático e glicose livre as bactérias utilizam os aminoácidos da carne com produção de 

odores desagradáveis. Para Shorthose (1989), essa carne com pH alto também pode apresentar 

uma descoloração esverdeada, causada por bactérias que produzem H2S. Shorthose (1989) 

relatou que cerca de 8% do gado abatido na Austrália, excluindo-se animais de um ano e machos 

inteiros, apresentam carne com pH24h > 6,0. Relatou também pesquisa feita com 3.000 

bovinos, terminados em pastagem ou confinamento, abatidos em diversos lotes. Somente 16% 
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dos lotes de pastagem, contra 70% dos lotes de confinamento, tinham menos de 5% de 

incidência de dark, firm e dry (DFD) (pH > 5,7), que é uma carne escura, dura e seca. O autor 

atribuiu a diferença ao temperamento mais calmo dos animais de confinamento. Porém, o fato 

desses animais estarem presos em currais, estão propensos a estresses ambientais, como a 

formação de lama, estresse térmico, competição por espaço, dentre outros.  

2.5.2 Acabamento de gordura 

 

  A importância da classificação das carcaças vem sendo estudada e levada em 

consideração há muito tempo por vários pesquisadores, (Lauzer et al., 1979; Sainz, 1996; 

Luchiari Filho e Allen, 1985; Pardi, 1972; Lazzarini Neto, 1993). De acordo com Luchiari Filho 

(1995), a avaliação da qualidade ou do rendimento de carcaças é importante para melhoria da 

eficiência produtiva dos sistemas de produção de bovinos de corte e, atualmente, a classificação 

e padronização das carcaças permite a comercialização mais eficiente. Acabamento de carcaça 

como é a proteção da carcaça, principalmente na transformação de músculo em carne, 

reduzindo o encurtamento pelo frio quando se tem acabamento ideal. Além disso, carcaças que 

apresentam melhor acabamento geralmente apresentam um maior teor de gordura 

intramuscular, conhecido como marmoreio, sendo a última gordura a ser depositada.       Após 

o abate do animal, uma série de transformações químicas e físicas que culminam na rigidez da 

carcaça, é o rigor mortis. Este processo, denominado conversão do músculo em carne. Na 

Tabela 3, explica como é feito a avaliação de acabamento segundo o sistema EUROP. 

Tabela 3 - Categorias de acabamento do sistema EUROP. 

Fonte: AMA (2001). 

Categoria   Descrição   Informações adicionais 
     

1 Deficiente  Nenhuma ou pouca gordura;  Sem depósito de gordura dentro da 

cavidade toráxica      
2 Abaixo da 

média 
 Gordura escassa, musculatura 

visível na carcaça inteira; 
 Os músculos intercostais estão 

visíveis 
     

3 Médio  

Somente os músculos da 

perna e da paleta visíveis, 

carcaça coberta com gordura, 

pouca gordura interna; 

 Os músculos intercostais permanecem 

visíveis 

     

4 Acima da 

média 
 

Maior cobertura de gordura 

alguns depósitos de gordura 

interna; 

 
Faixa de gordura cobre a perna, os 

músculos intercostais podem estar 

cobertos por faixas de gordura      

5 Excessivo   

Total cobertura com gordura, 

grandes depósitos de gordura 

interna. 

  

Perna coberta com fina camada de 

gordura, músculos intercostais 

cobertos de gordura. 
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  Segundo Luchiari Filho (2000), como a preferência do consumidor muda com o tempo, 

um sistema somente de classificação parece ser o mais apropriado, principalmente quando se 

observam mudanças rápidas nos padrões de consumo. O acabamento de gordura da carcaça 

pode ser afetado pela dieta, e ambiente que o animal foi exposto durante a vida, além de sexo, 

genética e idade. Se o animal está passando por uma situação adversa no ambiente, como já foi 

citado acima, as exigências nutricionais e energia de manutenção podem ser aumentadas, 

reduzindo a deposição de gordura.  No Brasil adota-se uma avaliação de acabamento bem 

simples de acordo com o grau de cobertura, apresentado na Figura 3. Cada associação e/ou país 

adota um tipo de avaliação, levando em conta dentição, acabamento, peso de carcaça, 

rendimento de carcaça e outros parâmetros.  

Figura 3. Padrão fotográfico britânico de acabamento de carcaça, semelhante em termos de 

escala e quantidade de gordura de cobertura em cada grau, de 1 a 5 adotado no Brasil.  

 

Legenda: 1= ausente, 2= escassa, 3 mediana, 4= uniforme, 5= excessiva. 

Fonte: MLC (1975) 

3 HIPÓTESE 

  Hipotetizou-se que a densidade dos currais de confinamento influencia o desempenho 

dos animais. Acredita-se que quanto mais animais nos currais pior há maior formação de lama, 

maior sujidade dos animais, pior conversão alimentar, menor ganho de peso, pior consumo, 

maior estresse térmico, pior eficiência biológica e pior desempenho. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Local 

  O experimento foi realizado no confinamento da Fazenda Turbilhão, localizada na 

cidade de Estrela d’Oeste/ SP durante os meses janeiro a maio, totalizando média de 114 dias 

de cocho, com pluviosidade total de 406 mm durante esse período. Segundo Köppen e Geiger,o 

clima é classificado como Aw, a temperatura média é 22.20 °C e a média anual de pluviosidade 

é de 1204 mm. 

4.2 Animais 

  Foram utilizados 790 bois não-castrados, com peso inicial médio de 361,60 kg, 

alocados em 16 baias, sendo 4 baias com 20 animais, 4 baias com 40 animais, 4 baias com 59 

animais, 3 baias com 78 animais e 1 com 79 animais. Os tratamentos foram 10; 13,50; 20 e 

38,40 m²/animal.  

4.3 Pesagem, identificação e tratamento dos animais 

 

 Os animais inicialmente foram pesados e identificados, de acordo com seus lotes e 

tratamentos, as baias foram dispostas da seguinte forma: 10; 13,50; 20 e 38,40 m²/animal.com 

4 repetições seguindo essa mesma ordem. Os animais receberam dieta de adaptação por 21 dias 

(Tabela 4), a partir dos 22 aos 54 dias receberam uma dieta intermediária (Tabela 5), e aos 55 

dias até o final do experimento receberam uma dieta de terminação (Tabela 6), sem inclusão de 

volumoso.  Os dados de consumo foram tomados a partir do programa de gerenciamento de 

confinamento TGC, no qual todo o fornecimento da dieta era controlado. Ao final do 

experimento os animais foram pesados novamente para saber o peso final, o qual foi computado 

diretamente no software, para ser colocado no romaneio de abate. 
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Tabela 4 – Composição nutricional da dieta de adaptação durante os primeiros 21 dias de cocho. 

 
Ingredientes MS(%) MS/cab/dia (kg) MN/cab/dia (kg) 

Pré Mist. Start 93,79 0,430 0,459 

Feno Tyfton 90,60 0,780 0,861 

Milho 88,30 3,430 3,885 

Feno Moído 87,30 0,800 0,916 

Torta 89,00 0,560 0,629 

Água 0,10 0,002 2,100 

Farelo de Amendoim 90,00 0,230 0,256 

 

Tabela 5- Composição nutricional da dieta intermediária durante os 22 aos 54 dias de cocho. 

Ingredientes MS (%) MS/cab/dia (kg) MN/cab/dia (kg) 

Pré Mist. Marathon 94,58 0,650 0,687 

Feno Tyfton 90,60 0,450 0,497 

Milho 88,30 6,810 7,712 

Feno Moído 87,30 0,890 1,020 

Torta 89,00 1,200 1,348 

Água 0,10 0,003 3,400 

 

Tabela 6 – Composição nutricional da dieta final dos 55 dias de cocho ao abate. 

        

Ingredientes MS (%) MS/cab/dia (kg) MN/cab/dia (kg) 

Nutronbeef Maxima Fast 98,50 0,500 0,508 

Feno Tyfton 90,60 0,000 0,000 

Milho 88,30 6,000 6,795 

Feno Moído 87,30 0,000 0,000 

Torta 89,00 2,600 2,921 

Melaço 68,50 0,900 1,314 
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4.4 Profundidade de lama e sujidade dos animais 

 

  A profundidade de lama dos currais foi tomada uma vez por semana utilizando régua de 

metal (Figura 4). Foram coletados 25 pontos aleatórios no curral e os valores obtidos foram 

tirados a média e planilhados. O escore de sujidade dos animais também foi avaliado da seguinte 

forma: 0 = animais limpos, 1= animais limpos com presença de lama nos pés e acima dos 

cascos, 2= lama nas patas acima do jarrete com flancos e barriga limpos, 3= barriga com 

presença de torrões de lama e flancos limpos, 4= barriga e flancos com torrões de lama.  

     Figura 4-  Régua utilizada para medir profundidade de lama em centímetros. 

  

Fonte: arquivo pessoal. 

 

            Figura 5 - Croqui experimental, disposição dos animais nos currais. 

 

 

4.5 Abate 

 

 Os animais foram abatidos com média de 114 dias de cocho. A partir do romaneio de 

abate, foram coletadas as informações de rendimento de carcaça, eficiência biológica, 

conversão alimentar, ganho de peso diário e ganho de carcaça. 

79 59 40 20 78 59 40 20 78 59 40 20 78 59 40 20 
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4.6 Análise estatística 

A análise estatística foi feita através da análise de variância (ANOVA), e os 

tratamentos foram avaliados conforme o modelo: 𝑌𝐼𝐽 =  𝜇 + 𝑇𝑖 + 𝜀 𝑖𝑗, onde Yij = variável 

resposta medida no tratamento i, e na unidade experimental j; µ = constante geral; Ti = 

tratamento i (fixo); εij = erro aleatório, pressuposto NID (0; σ²). Utilizou-se contrastes 

polinomiais ortogonais, estudando-se os efeitos de ordem linear, quadrático e cúbico. O peso 

corporal foi utilizado no modelo como covariável, sendo alfa = 0,05. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Na tabela 7 está representado os dados de desempenho dos animais.  

Tabela 7 - Desempenho dos animais, médias de mínimos quadrados, erros-padrão das médias 

(EPM) e valores-P dos tratamentos. 

Variáveis 
  Tratamentos (m²/animal) 

EPM 
Valores P 

  38,40 20,00 13,50 10,00 Linear Quadrático Cúbico 

DMC*  111 112 116 115 - - - - 

PI (kg)  366,52 363,89 360,57 360,06 - - - - 

PF (kg)  554,94 549,11 556,01 533,98 4 <0,001 0,003 <0,001 

GMD (kg)  1,73 1,67 1,67 1,50 0,03 <0,001 0,009 0,015 

GDC (kg)  1,10 1,07 1,06 1,00 0,02 <0,001 0,444 0,305 

RC (%)  54,83 54,88 54,69 55,62 0,42 0,144 0,152 0,277 

CMS (kg)  8,73 9,28 9,74 8,81 0,30 0,622 0,031 0,367 

CMS(%PC)  1,89 2,03 2,12 1,96 0,07 0,340 0,045 0,508 

EA (kgMS/@)  117,53 129,23 137,60 131,45 5,11 0,053 0,103 0,627 

CA (kg/kg)   5,06 5,53 5,79 5,85 0,19 0,011 0,297 0,991 

* DMC= dias médios de cocho 

 

Houve uma resposta cúbica para peso final (p < 0,001), sendo observado os maiores 

pesos quando utilizou-se o tratamento de 13,50 m²/animal, o que apresentou um aumento de 

aproximadamente 5% de ganho de peso quando comparado ao tratamento com 10,00 

m²/animal.  

 Analisando o parâmetro GMD, observou-se significância para as equações quadráticas 

(p = 0,009), cujo tratamento com 38,40 m²/animal teve maior resposta, aproximadamente 15% 

a mais de GMD do que o tratamento de 10,00 m²/animal. Que pode ser explicado pela a 

exigência de mantença dos animais que tinham menos espaço ter aumentado, enquanto os que 
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dispunham de maior espaço na baia a energia foi direcionada para ganho. Resultados 

semelhantes foram encontrados por Mader (2011), onde houve maior profundidade de lama 

afetou a necessidade energética de manutenção. Na figura 6 está representado a altura de lama 

de acordo com cada tratamento. 

 Quando analisado o GDC, notou-se resposta linear (p < 0,001) nos tratamentos sendo 

maiores pesos para o tratamento com 38,40 m²/animal e menor para os com 10,00 m²/animal. 

Podendo também ser correlacionado com a energia de ganho e acabamento sendo redirecionada 

para mantença. Quanto mais animais na baia, maior formação de lama e provavelmente maior 

esforço dos animais. Restle et al. (1996) relataram que para atingir o grau de acabamento 

desejado os animais devem ser alimentados por um período mais longo, já que a gordura é um 

tecido de deposição tardia e aumenta proporcionalmente com o avanço da idade e o peso do 

bovino.  

Não houve diferença significativa para o parâmetro rendimento de carcaça nos 

tratamentos.  

CMS (kg) teve resposta quadrática (p = 0,031), com maior consumo para os animais 

alojados no tratamento de 13,50 m²/animal, com aproximadamente 11% maior consumo que os 

animais do tratamento de 10,00 m²/animal. Segundo o NRC (1981), fatores que afetam o 

desempenho produtivo do gado durante o período de inverno são chuvas, que diminuem 

temporariamente o consumo de alimentos em até 30%, e a lama pode diminuir o consumo de 

alimentos em um intervalo de 5 a 30% dependendo da profundidade da mesma.  

O CMS (%PC) também teve resposta quadrática (p =0,045), com maior consumo no 

tratamento com 13,50 m²/animal com 2,12 %PC, aproximadamente 8% maior que os animais 

do tratamento com 10,00 m²/animal, onde o CMS (%PC) foi de 1,964 kg. Durante períodos de 

condições climáticas adversas foi relatado variações no consumo de alimento, redução no ganho 

de peso e em casos mais extremos a morte do gado (Hahn e Mader, 1997), (Mader et al., 1997). 

De acordo com West (2003), numerosas mudanças fisiológicas ocorrem no sistema digestivo, 

química ácido-base e concentração hormonal no sangue dos animais durante o período do verão. 

  O maior consumo dos animais no tratamento com 13,50 m²/animal pode ser explicado 

por terem permanecido mais dias no cocho, o que provavelmente afetou positivamente o peso 

final desses animais. 
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A eficiência alimentar (kgMS/@) tendeu a uma resposta linear (p = 0,053), sendo os 

animais no tratamento com 38,40 m²/animal o mais eficiente com 117,53 kg de MS por arroba 

produzida. Foi aproximadamente 17% menor que a eficiência dos animais no tratamento de 

13,50 m²/animal. Restle et al. (2000) relataram que no processo de terminação de bovinos 

devem-se considerar a eficiência biológica e a eficiência econômica. 

A conversão alimentar teve uma resposta linear (p = 0,011) melhor para os animais no 

tratamento com 38,40 m²/animal e pior nos que estavam no tratamento com 10,00 m²/animal. 

Quando os animais foram alojados em baias com 38,40 m²/animal consumiram 5,06 kg da dieta 

para produzir 1 kg de ganho, enquanto os animais nas baias com 10,00 m²/animal tiveram um 

consumo de aproximadamente 16% a mais, para produzir 1kg de ganho.  

Como já mencionado anteriormente, o clima tem impacto direto no desempenho 

produtivo na pecuária, afetando: consumo de energia da dieta, requisitos de manutenção e 

distribuição de energia, de acordo com Johnson (1986) citado por Arias (2008). 

Fox et al. (1988) indicaram que os requisitos de manutenção de bovinos de corte flutuam 

entre valores recomendados pelo NRC (1981) cujo animais estão sem estresse, quando os 

animais estão em condições ambientais extremas, esses valores variam em até 4 vezes.  O que 

explica o aumento da exigência de manutenção e redirecionamento da energia de ganho para 

manter o animal. 

Figura 6- Altura de lama dos currais em centímetros de acordo com as diferentes densidades

 

Legenda: 20 = 38,40 m²/animal; 40 = 20,00 m²/animal; 60 = 13,50 m²/animal e 80 = 10,00 

m²/animal. 

 Como esperado, as baias com maiores lotações de animais tiveram maior altura de lama 
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com o pisoteio e excretas. O que pode fazer referência ao maior esforço e maior exigência de 

manutenção dos animais no tratamento com 10,00 m²/animal. Outro fator que pode ter 

aumentado a exigência de mantença é a sujidade dos animais (Figura 7), que se torna uma 

barreira para dissipação de calor quando a lama está seca. Para o processo de dissipação de 

calor o animal gasta energia, quanto maior a dificuldade para a dissipação menor será a energia 

direcionada para ganho. Uma diminuição do CMS de até 55 % do que acontece na zona neutra 

térmica, juntamente com um aumento de 7 a 25 % no requisito de manutenção foi relatado para 

vacas submetidas ao estresse por calor (NRC, 1981). 

Figura 7- Escore de sujidade dos animais nos diferentes tratamentos. 

 

Legenda: 20 = 38,40 m²/animal; 40 = 20,00 m²/animal; 60 = 13,50 m²/animal e 80 = 10,00 

m²/animal. 

  Quando analisado o escore de sujidade, nota-se que quanto maior a quantidade 

de animais na baia, mais sujos os animais estavam, devido a maior formação de lama. 

  Resultados de três ensaios na Califórnia em que diferentes tipos de condições 

climáticas foram simulados em baias, indicaram que a exposição à chuva reduz mais o 

desempenho do que o vento, porém menos que a lama (Bond et al., 1970). Ou seja, a lama tem 

forte influência na performance dos animais confinados, sendo necessário algumas medidas 

para amenizar os problemas.  

  Segundo Arias (2008), a presença da lama aderida mais a presença do vento, 

aumenta as perdas de calor por convecção e condução e com isso aumenta a demanda por 

energia pelo animal para manter sua temperatura corporal dentro de intervalos normais. 



29 

   

 
 

Acredita-se também que há uma dificuldade de dissipar calor após a lama estar seca, pois se 

torna uma barreira forçando novamente o animal a aumentar a exigência da energia para 

dissipar o calor.  

  De acordo com Balling (1980) e Maff (2000) citados por Arias (2008), a 

fisiologia, comportamento e saúde dos animais são marcadamente influenciados pelo ambiente 

em que vivem, o que pode afetar significativamente o desempenho econômico nos mesmos. Na 

Figura 8, os animais que estão com maior quantidade de lama no corpo evidenciam maior 

formação de lama do curral, devido maior lotação. 

     

Figura 8- Fotos dos animais sujos de lama, com escore de sujidade 4. 

   

 

        
             10 m²/animal                                                                        13,50 m²/animal 

                                    

         20,00 m²/animal                                                                   38,40 m²/animal 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  O desempenho produtivo de bovinos de corte confinados é afetado pela formação de 

lama nos currais. Quando se aumenta o espaçamento para os animais, há uma redução nos 

impactos negativos causados pela alta profundidade de lama, diminuindo sujidade dos animais 

e estresse. A energia que estava sendo direcionada para mantença é redirecionada para ganho 

aumentando uma produtividade do confinamento. 
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